
 
Nota de repúdio do Departamento de Geografia FFLCH USP aos atos de violência da 
Reitoria e do Governo do Estado de São Paulo contra a greve estudantil. 
 
O Departamento de Geografia da USP repudia de forma veemente o ato de violência dirigido aos 
alunos em greve desta universidade na madrugada de hoje, dia 10 de maio de 2026, pela polícia 
militar, e se solidariza com as vítimas diretas desta violência.  
 
A atual greve estudantil representa um momento revelador de um processo necessário de 
democratização da universidade pública que, depois de muita luta social, se abriu para camadas menos 
favorecidas. No entanto, essa abertura não tem sido acompanhada com implementação de políticas de 
permanência a contento, o que resultou na legítima e legal manifestação grevista dos estudantes. 
Entrar numa universidade pública e não ter condições de nela permanecer e desfrutar devidamente de 
seus atributos, isso, talvez, seja uma das maiores violências morais que se possa perpetrar contra os 
seus estudantes. 
 
Nesse sentido, a ocupação pelos estudantes do prédio da reitoria foi uma ação extrema na busca da 
retomada do diálogo e das negociações, suspensos de forma unilateral pela reitoria no início da 
semana passada. A posição da reitoria de fechamento ao diálogo, seguida pela intervenção da política 
militar no campus Butantã, representa um grave desrespeito aos princípios democráticos que devem 
reger a vida universitária, bem como a formação proporcionada por esta universidade. 
 
A retomada do prédio com a violência instaurada pela polícia, na calada da noite, infringindo as 
normas legais, remete não só aos piores tempos da política e polícia brasileiras dos anos pós 1964, 
mas retroage ao genocídio das comunidades originárias que eram assaltadas por grupos de interesses 
econômicos, para tomar suas terras e direitos, enquanto dormiam.  
 
A universidade, neste ato abominável e covarde do dia 10.05.2026, demonstra o lado mais cruento da 
civilização, em que o outro deve ser sacrificado em nome de certa normalidade, em pleno confronto 
contraditório com suas próprias políticas de inclusão.  A luta dos estudantes contra o sucateamento da 
Residência Universitária, contra a degradação do restaurante universitário, contra o fim dos ônibus 
para trabalho de campo, contra o fim da figura de motorista como funcionário da universidade, contra 
os limites de auxílios à permanência, mas em favor de uma graduação de melhor qualidade, é uma 
luta, para além dos interesses discentes, em prol de uma universidade comprometida com a dignidade 
de sua comunidade, a democracia e a justiça social. 
Abaixo toda forma de violência e que sejam apuradas as devidas responsabilidades sobre o ocorrido. 
Viva a capacidade reivindicativa dos estudantes! 
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